
Culto Messiânico #23 

* 9:00hs – Início da Escola Sabática 

* 9:20hs – Louvor Musical. 

* 9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 

* 9:40hs – Culto a YAOHUH UL‟HIM e ao Seu Filho, Yaohu‟shua! 

Intróito (Canto Congregacional) e entrada da plataforma – Adonai.mp3 

Doxologia (Oração de Invocação em silêncio, seguida de canto congregacional). 

Shua‟oleym a todos... sejam bem vindos... tenham todos um excelente shabbos 

na presença dEles... vamos ouvir uma música hebraica para a nossa meditação... 

Ma Tovu.mp3 

Oração feita pelo Rosh ao CRIADOR, Único! 

 

SERMÃO: Yaohu’shua foi para o inferno ...e pregou aos mortos 

Há séculos, cristãos têm pregado sobre um inferno de fogo queimando continua-

mente e alguns têm uma imaginação fértil ao retratar horríveis descrições de 

pessoas sofrendo enorme dor sem terem, ao menos, a misericordiosa possibilida-

de de morrer. O resultado é que alguns ficam apavorados e seguem a YAOHUH 

por medo, enquanto outros se afastam dEle completamente. O que as Escrituras 

realmente ensina sobre o inferno? 

Primeiro... realmente as Escrituras falam-nos sobre o inferno! Porém, precisamos 

ouvir as Escrituras em seus próprios termos. Quando Yaohu‟shua falou sobre o in-

ferno, estava Se referindo à punição para pecadores não arrependidos. Uma puni-

ção que terminará em fogo e aniquilamento total (Yao‟khanan 3:16; Matt‟yaohuh 

7:13, 14; 25:31, 32, 41). Destruição/fogo eterno é um evento futuro relacionado 

com a segunda vinda de Cristo e a purificação da Terra. Então “inferno” é algo 

que ainda está por vir. Não existe hoje...  

Segundo... alguns tradutores pentecostais têm traduzido várias palavras, que 

possuem na realidade outros significados, como sendo “inferno”! 

O termo hebraico sheol e seu correspondente no grego, hades, significam o lugar 

dos mortos, ou seja, a sepultura. Veja o uso do termo nos seguintes casos: 

Yah‟kof esperava descer ao sheol junto com seu filho Yao‟saf em Gn 37:35. Ele 

não esperava que seu amado filho estivesse no inferno, ou que ele mesmo fosse 
para lá; tanto é que a maioria das versões bíblicas trazem „sepultura‟ como tradu-

ção da palavra „sheol‟, neste texto... YAOHUH faz descer ao sheol e faz subir de 

lá, diz I Shamu‟ul 2:6. Estas passagens não se encaixam com o pensamento cris-

tão popular sobre o inferno...Tanto é que as crença em um inferno, pressupõe-se 

que de lá ninguém sai! 

Já, “lançar no tártaro” – tach‟ti, no hebraico e significa „abismos‟ – aparece so-

mente em II Kafos 2:4 e se refere ao domicílio dos anjos caídos. O termo não é 

usado para descrever o lugar dos mortos ou um inferno no qual, pessoas são lan-

çadas após a morte. 

Gehenna é outro termo sobre o qual Yaohu‟shua falou. Esse é o lugar de punição 

do injusto, também associado com fogo (cf. Mc 9:43). Esse fogo virá no fim dos 

tempos – após mil anos de um justo governo messiânico sobre a Terra – e será o 
juízo divino contra o pecado, pecadores e satan (Matt‟yaohuh 25:41 fala deste 



„fogo‟). Ate lá, os mortos ímpios “dormem” em suas sepulturas, já que os mortos 

justos, ressuscitaram no início do milênio cf. I Ts 4:16. E, Ap 20:9, 10 e 15 fala 

sobre o lago de fogo no qual, depois do milênio, os injustos são exterminados.  

Considerando que gehenna está relacionado com fogo e é um evento futuro asso-

ciado com um julgamento, o melhor é entender o inferno no contexto de Ap 20. E 

é este o inferno do qual Yaohu‟shua nos advertiu. 

Perguntamos, durará o futuro inferno “para todo o sempre” cf, lemos em Ap 
20:10? O significado do termo para sempre/eterno/eternidade usado nas Escritu-

ras é muito mais amplo do que entendemos. Pode descrever:  

- alguma coisa ou alguém existindo sem um início ou sem um fim (em conexão 

com YAOHUH); como Yaohu‟shua! 

- alguma coisa ou alguém com um início, mas sem um fim (por exemplo, a vida 

eterna dos redimidos, dito em Jo 5:24 e Ap 21:3, 4); e...  

- alguma coisa ou alguém com início e com um fim no sentido de “por algum 

tempo” (Ex 21:5, 6 – um escravo escolhendo servir ao seu amo, para sempre).  

Em relação ao termo inferno, a expressão „para todo o sempre‟ deve ser compre-

endida de acordo com o terceiro caso. Por quê? Embora o injusto sofra o inferno 

por um limitado período de tempo, seu resultado é eterno. O fogo os “devora” 

(Ap 10:9). Essa é a segunda morte (Ap 20:14, 15). O inextinguível fogo de 
Matt‟yaohuh 3:12 não pode ser extinto até que seu trabalho esteja completo e 

tudo seja queimado (Matt‟yaohuh 13:40-42; Jr 17:27). 

Finalmente, a vida eterna está disponível somente para os que pertencem a Ya-

ohu‟shua, e não para aqueles que fizeram uma decisão contra Ele e YAOHUH. A-

lém disso, satan também será destruído e eliminado completamente no fogo cf. 

Matt‟yaohuh 25:41 e Ap 20:10. 

Assim, as Escrituras falam sobre o inferno, mas isto está ainda no futuro e terá 

duração limitada. UL não é tirano. Pelo contrário, Ele é um CRIADOR de amor e 

justiça e em Seu reino não haverá mais sofrimento, dor, tristeza ou morte (Ap 

21:3, 4 diz isto). 

Mas você insiste e acredita na existência do inferno!  

O inferno, conforme ensina a Igreja Católica e que os pentecostais seguem acre-

ditando, realmente existe? 

Nas Escrituras encontramos três sentidos diferentes para a palavra inferno. Como 

vimos, no Antigo Testamento, “inferno” é sempre traduzido da palavra hebraica 

“sheol”. Já no Novo Testamento a palavra original é “hades”. Tanto sheol quanto 

hades significam ou dão o sentido de “sepultura”. Jó 7:8-9 e Matt‟yaohuh 11:23 é 

um bom exemplo disso. Mas, no NT, em nossas traduções já paganizadas pela 

ICAR, temos também o sentido de “morte”, a exemplo de Lc 16:23 quando diz 

que o rico, da parábola o Rico & Lázaro, foi para o hades, isto é, morreu... 

Inferno, no NT, também significa um lugar em que há fogo consumindo. A pala-

vra grega usada no Novo Testamento, que foi traduzida também como inferno, é 

“geena”. Essa palavra tem o mesmo significado da hebraica “Hinon”.  Hinon era 

um vale próximo a Yashua‟oleym. Um lugar usado para depósito de lixo, de cadá-

veres de animais e de malfeitores, onde eram consumidos, queimados. No vale 
de Hinon havia fogo queimando continuamente, pois sempre colocavam mais ma-

terial sujeito a queimar-se. 



E o terceiro sentido de inferno achamos na segunda carta de Kafos, capítulo 2 

versículo 4. A palavra grega empregada ali, como vimos, é: “tartaroos”, que sig-

nifica „profundezas‟ onde os anjos maus estão. Não significa um lugar de fogo ou 

tormento; mas uma condição espiritual, nas trevas! 

Se a palavra inferno nas Escrituras tem sentido de sepultura ou lugar de trevas 

onde estão os anjos caídos, isso significa que os ímpios ou maus que já morreram 

não estão sofrendo agora? 

Não!!! Todas as pessoas que já morreram, conforme vemos em diversas passa-

gens das Escrituras, jazem na sepultura; pois que o corpo volte ao pó e o sopro 

de vida, volte ao Autor da Vida! Ec 12:7. Tanto bons quanto maus... nada sabem, 

nada sofrem. Qualquer texto bíblico que se refira ao castigo dos ímpios, mediante 

o fogo, estabelece, com clareza, que isso se realizará depois do juízo, dando fim a 

este mundo de trevas. O dia da retribuição ainda está no futuro! Os ímpios não 

receberão seu castigo antes que o juízo o determine. Eles são reservados para o 

dia do juízo, para então receberem a recompensa, ou seja, o merecido castigo. cf. 

Hb 9:27 que diz „E, como aos homens – TODOS, justos e ímpios – está ordenado 

morrerem uma só vez, vindo depois o juízo‟...  

Isto já fora dito pelo próprio Yaohu‟shua em Matt‟yaohuh 25:34 que diz, para os 

“bons”: Então dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: Vinde, benditos de meu 
Pai. Possuí por herança o reino que vos está preparado desde a fundação do 

mundo; JÁ para os ímpios, diz no v. 41: Apartai-vos de mim, malditos, para o fo-

go eterno, preparado para o diabo e seus anjos; VÊ? Fogo para o diabo e seus 

anjos; não para nós... E você, vai querer estar entre estes que irão passar por es-

te fogo destruidor? 

Quando Yaohu‟shua voltar algumas coisas interessantes irá acontecer. A primeira 

delas é a ressurreição dos justos, dos salvos! É a chamada “primeira ressurrei-

ção” (cf. I Ts 4:16 e Ap 20:6). Nesse mesmo tempo os justos vivos por ocasião 

da volta de Yaohu‟shua são transformados; cujos corpos não mais terão as mácu-

las do pecado! Diz isto I Co 15:52. Em seguida todos nós, justos transformados 

(os que ressuscitaram e os que já estavam vivos), seremos levados, através dos 

céus – nas asas dos anjos – para presenciamos a posse de Yaohu‟shua cujo trono 

estará na “cidade querida”, a Yashua‟oleym terreal; Ele finalmente voltou para es-
tabelecer o Seu reino milenial sobre a terra! Tudo isto está relatado em  I Ts 

4:17; Matt‟yaohuh 24:29-31 e se cumpre At 15:16... 

Os ímpios então serão destruídos (mortos) pelo resplendor da manifestação de 

Yaohu‟shua (II Ts 2:8). A partir daí a terra ficará sem a influencia de satan, por 

mil anos cf. Ap 20:1-3. Nesse período de mil anos a terra estará sendo renovada 

em direção ao plano original: o Éden!  

Haverá então duas classes de pessoas vivas, cf. Ya shu yah cap. 65-66 nos mos-

tra... os justos, viverão e reinarão com Cristo como sacerdotes – Ap 20:4 – e 

principalmente como evangelistas, pois Ya shu yah 66:19 diz que iremos às na-

ções, levar a Palavra, que é o último sinal do Tempo do Fim! A segunda classe de 

pessoas vivas serão algumas dentre os selados de satan – alguns daqueles mar-

cados na mão – em que o Criador julgará que podem adentrar o milênio e então 
conhecer a Verdade. Também entre estes, muitos outros, descritos em Ya shu 

yah 66:19, que jamais ouviram falar em nosso Redentor e por isto deverão co-

nhecer o Evangelho, cumprindo Matt‟yaohuh 24:14 – que diz: E este evangelho 

do reino será pregado no mundo inteiro, em testemunho a todas as nações, e en-

tão virá o fim... 



Mas, findando o milênio, haverá nações que se formaram dentro deste período e 

como satan esteve preso, estas jamais exerceram o seu Livre Arbítrio... Veja, pa-

ra se exercer o Livre Arbítrio, deve-se ter DUAS opções, como lemos em Dt 

30:19; que diz: “O céu e a terra tomo hoje por testemunhas contra ti de que te 

pus diante de ti a vida e a morte, a bênção e a maldição; escolhe, pois, a vida, 

para que vivas, tu e a tua descendência”...  

Assim, o mal é solto e vai tentar tais nações... MUITOS vão sucumbir e seguir a 
satan. Estes, então irão de encontro à „cidade querida‟. No entanto, Ap 20:7 a 10 

que relata este episódio, diz que Fogo do Alto cai sobre eles e os destroem, com-

pletamente... A Terra toda será purificada pelo fogo divino cf. II Kafos (Pd) 3:10-

13. E, em um “lago de fogo” desaparecerão para sempre satan, seus anjos e to-

dos os recém-convertidos a satan... 

Após isto acontecer os demais ímpios, desde o princípio do mundo, ressuscitarão 

para receberem o castigo merecido. Aqui vale a pena falar um pouco da espúria 

doutrina dos adventistas que diz que durante este levante de satan, os justos es-

tarão no céu e que ocorrerá a ressurreição dos ímpios de todos os tempos... e,  

serão estes ímpios que seguirão a satan contra a cidade querida! Percebam a u-

topia desta doutrina, pois se os justos estão no céu, quem estará dentro da cida-

de querida, a qual satan desejará destruir??? Isto sem mesmo considerar o paga-
nismo de se ir para o céu, herdado da ICAR... e Mais, para que isto ocorra – ím-

pios ressuscitados sob o comando de satan, FOI PRECISO que os adventistas, se-

guidores de uma falsa profetiza, EGW, tirassem os versos de Ap 20 fora da sua 

ordem relatada... E, se os ímpios ressuscitaram para seguir a satan, no v. 9, EN-

TÃO nem todos os ímpios ressuscitaram naquela ocasião, pois se vê que no vs 11 

em diante, ímpios são ressuscitando para serem julgados!  

Bem, fazem um malabarismo todo só porque EGW distorceu as Escrituras, para 

dar asas à sua doutrina pagã de se ir para o céu! E se os justos estiverem nos 

céus por mil anos – deixando a Terra vazia, como eles ensinam –  ocorrerá uma 

injustiça, pois depois do milênio, dizem, o Messias descerá novamente (pela ter-

ceira vez – onde está escrito isto?), agora com os salvos para que estes herdem a 

Terra! Tirá-los do céu e trazer para a Terra, não seria injusto? 

Mas voltando ao Fogo Eterno (fogo que procede do ETERNO), diz Ap 20:15 – “E 
se alguém não foi achado inscrito no livro da vida, esse foi lançado para dentro do 

lago de fogo”. É o fim do pecado e pecadores. 

E, só então, os “lugares” preparado por Yaohu‟shua para nós, de Jo 14:1-3, des-

cerá até nós – vazia – cf. Ap 21:2; e note no vs. 3 que o próprio ETERNO virá 

também habitar entre nós!!! 

Mas vamos reforçar o nosso tema, perguntando: e esse sofrimento será 

eterno? Os maus queimarão para sempre? 

Como vimos, certas expressões Escriturística podem dar a impressão de que o 

tormento dos ímpios não terá fim. Falando desse castigo, vimos que a Escrituras 

utiliza expressões como: “para sempre”, “para todo o sempre”, “eternamente”. 

Temos também outras como “fogo que nunca se acaba” ou “fogo inextinguível”. 

Mas vimos também que na maioria das passagens, o sentido de “para sempre” 
tem a ver com a duração de uma vida humana. Por exemplo, na carta de Sha‟ul a 

Filemom, no verso 15, ele escreve dizendo que Onésimo, servo de Filemon, deve-

ria pertencer ao seu maor “para sempre”...  



Temos também no primeiro livro de Shamu‟ul, capítulo 1, versículo 22, a afirma-

ção de que Shamu‟ul deveria permanecer no templo/tabernáculo “para sempre”.  

Ou seja, até o final de sua vida! 

Muitos ouvintes questionam a expressão “fogo eterno”, como a de Matt‟yaohuh 

25, versículo 41, onde diz que os ímpios sofrerão a pena do “fogo eterno”. As ci-

dades de Sodoma e Gomorra também sofreram a ação do “fogo eterno” e foram 

até postas como exemplo dos que terão de sofrer a mesma pena (Yau‟dah, versí-
culo 7). Mas Sodoma e Gomorra foram totalmente destruídas, reduzidas a cinzas 

cf. II Pd (Kafos) 2:6... Não estão queimando até hoje!  

Yaohu‟shua falou do “fogo que nunca se apaga” (Mc 9, versos 47 e 48). Em Jr 17, 

verso 27, é dito que Yashua‟oleym foi queimada com “fogo que nunca se acaba”.  

Mas Yashua‟oleym não continua queimando até hoje. O sentido de “fogo que nun-

ca se acaba” é: fogo que não se pode extinguir, que executa plenamente a sua 

obra destruidora. Terminada a destruição, o fogo para de arder. 

As Escrituras ensinam que “o salário do pecado é a morte” e não um tormento 

sem fim. E, o castigo dos ímpios é chamado de “segunda morte” (Ap 20:14). Uma 

morte definitiva; mesmo que milhares digam naquele dia: Mas mestre: eu pre-

guei em seu Nome, fiz milagres em seu Nome e então, estes ouvirão dEle: Não 

lhes conheço; sejam lançados para dentro do lago de fogo! Matt‟yaohuh 7:21-23 
cf. Ap 20:13-15. 

O castigo dos ímpios também é chamado nas Escrituras de “a obra estranha de 

YAOHUH” cf. Ya shu‟ yah 28, versículo 21. Infligir sofrimento, destruir, não é se-

gundo a vontade de UL‟HIM, porque Ele não tem “prazer na morte do perverso, 

mas que o perverso se converta do seu mau caminho e viva.” Por isso, UL, em 

tocantes palavras pede: “Convertei-vos, convertei-vos dos vossos maus cami-

nhos; pois por que haveis de morrer, ó casa de Yaoshor‟ul”? (Kozoq‟ul 33:11). 

Kafos também descreve a YAOHUH dessa forma, dizendo que Ele tem muita paci-

ência, “não querendo que nenhum se perca, mas que todos cheguem ao arrepen-

dimento” (II Pd 3:9). 

Pense sobre isso: Yaohu‟shua está interessado e empenhado em salvar. Foi por 

isso que Ele veio a este mundo. Hoje Ele espera, oferece novas oportunidades. 

Aceitaremos? Escolheremos ficar ao lado de YAOHUH e dos salvos de todos os 
tempos? Espero que esta seja também a sua decisão!!! 

E creio que vale a pena repetir: o castigo para os maus não acontece agora. O 

castigo virá depois do julgamento do Grande Trono Branco, depois dos mil anos. 

Só aí serão lançados no lago de fogo... Não estão no „lago de fogo‟ agora! E aqui 

temos uma constatação que derruba totalmente o tal de tormento eterno, ou se-

ja, o inferno; no vs. 14 do cap. 20 de Apocalipse diz: E a morte e o inferno foram 
lançados no lago de fogo. Esta é a segunda morte, o lago de fogo; Vê!?! TANTO a 

MORTE quanto o INFERNO, serão lançados para dentro do Lago de Fogo; isto é, 
consumidos... e se inferno é um lugar de tormento eterno, acaba agora! E se re-

almente é a sepultura, ela também deixa de existir, pois não mais se fará neces-

sária... seremos eternos!!! 

Mas, finalmente vamos responder à nossa questão: Yaohu’shua Desceu 

ao Inferno e Pregou aos Mortos? 

As Escrituras não diz que Yaohu‟shua desceu ao inferno e pregou aos mortos. Na 

verdade essa ideia de que Yaohu‟shua desceu ao inferno é resultado de uma linha 

de interpretação de alguns textos bíblicos difíceis; difíceis porque a mente das 



pessoas está condicionada por Ventos de Doutrinas advindas do paganismo da 

ICAR! Principalmente pela doutrina pagã de que a alma – como um ente separado 

e independente  do ser humano – seja imortal; e, que na morte, o defunto espere 

o seu julgamento final, em um lugar intermediário; dito inferno, purgatório e ou 

paraíso; Campos Elísios, para os gregos! 

Como qualquer outro texto escriturístico que ofereça alguma dificuldade de inter-

pretação, existem diversas explicações defendidas pelos ditos teólogos para este 
texto de Kafos. E, devido a muitas interpretações equivocadas sobre esta passa-

gem, muitas heresias foram ensinadas ao longo da história da igreja. 

O que os cristãos desconhecem é que Hades é o deus do submundo, o lugar den-

tro da mitologia grega para o qual iam os mortos. Assim, o nome pode ser usado 

para designar tanto o ídolo quanto o lugar em que ele reinava. 

E, tanto Sheol quanto Hades podem assumir significados diferentes dependendo 

do contexto e das crenças de quem está lendo as Escrituras... Repito, das crenças 

e não do Está Escrito!  

Para os pagãos, isto é, a grande maioria dos cristãos, filhos da ICAR, o estado in-

termediário é o período de existência da dita alma separada do corpo enquanto 

aguarda a ressurreição para comparecer ao julgamento final. Portanto, quando 

eles utilizam a palavra “inferno” podem não estarem se referindo ao inferno em 
seu estado final, como um lugar de punição eterna... Alguns até chamam este lu-

gar intermediário de “limbo”! 

Basicamente, os dois textos bíblicos utilizados para defender que Yaohu‟shua des-

ceu ao inferno são os seguintes: 

“Porque também Cristo padeceu uma vez pelos pecados, o justo pelos injustos, 

para levar-nos a YAOHUH; mortificado, na verdade, na carne, mas vivificado pe-

lo Espírito; No qual também foi, e pregou aos espíritos em prisão; Os quais nou-

tro tempo foram rebeldes, quando a longanimidade de YAOHUH esperava nos di-

as de Nokh, enquanto se preparava a arca; na qual poucas (isto é, oito) vidas se 

salvaram pela água”. (I Pd 3:18-20). 

“Porque por isto foi pregado o evangelho também aos mortos, para que, na ver-

dade, fossem julgados segundo os homens na carne, mas vivessem segundo YA-

OHUH em espírito”. (I Pd 4:6) 

É com base nestes versículos que todo debate acerca de Yaohu‟shua ter descido 

ao inferno acontece. Vejamos a seguir como as pessoas têm interpretado estes 

versículos ao longo da História do Cristianismo: 

Antes, o que as Escrituras dizem sobre o estado do homem na morte? 

Ela afirma que o ser humano é uma „alma vivente‟ e não que tem uma alma; pois 

lemos: E formou UL, o Criador, o homem do pó da terra, e soprou-lhe nas narinas 

o fôlego da vida; e o homem tornou-se alma vivente. Gn 2:7; por isto, o termo 

alma, nefesh no hebraico, significa vida; pessoa!  

Daí, Kozoq‟ul dizer: “Eis que todas as almas são minhas; como o é a alma do pai, 
assim também a alma do filho é minha: a alma que pecar, essa morrerá – lemos aqui, 
Ez 18:4 em uma „almeida‟; agora substitua a palavra „alma‟ em todas as passa-

gens onde ela aparece, por VIDA; e, você vai ter o verdadeiro sentido da passa-

gem; veja: Eis que todas as ‘vidas’ são minhas; como o é a ‘vida’ do pai, assim tam-
bém a ‘vida’ do filho é minha: a ‘vida’ [pessoa] que pecar, essa morrerá!  



As Escrituras também diz, sobre o homem, que ele permanece em estado de 

completa inconsciência na morte (Sl 6:5; 115:17; Ec 3:19 e 20; 9:5 e 10); e que 

os ímpios serão aniquilados no juízo final (leia Ml 4:1). Diz também que: 

Os mortos não podem ouvir a pregação do evangelho; tampouco podem aceitá-

lo, pois viraram pó: “… até que tornes à terra, pois dela foste formado; porque tu 

és pó e ao pó tornarás” (Gn 3:19). Como consequência disso, quem morreu não 

têm consciência: “Sai-lhes o espírito, e eles tornam ao pó; nesse mesmo dia, pe-
recem todos os seus desígnios” (Sl 146:4); “Os mortos não louvam ao Criador, 

nem os que descem à região do silêncio” (Sl 115:17); “… os mortos não sabem 

coisa nenhuma…; a sua memória jaz no esquecimento…; porque depois da morte, 

para onde tu vais, não há obra, nem projetos, nem conhecimento, nem sabedoria 

alguma” (Ec 9:5-10). 

Mas, a noção de um “inferno” de fogo eterno para castigar os maus está intima-

mente associada à teoria pagã, grega, da imortalidade da alma. Lá no Jardim do 

Éden, satan, usando uma serpente, disse a Khav‟yah que ela e Adan não morreri-

am, desdizendo o Criador e com isto surgiu a imortalidade da alma: seu corpo 

pode morre, mas a tal de alma, não! E onde está escrito que nós possuímos uma 

alma? Está sim dito que enquanto vivos, sim, SOMOS „uma alma vivente‟, como 

lemos acima!  

Entre os antigos pagãos havia crenças de um outro mundo no qual os espíritos 

dos mortos viviam conscientes. Essa crença, somada à noção de que entre os se-

res humanos existem pessoas boas e pessoas más que não podem conviver para 

sempre juntas, levou antigos pagãos e cristãos a crerem que, além do „paraíso‟ 

para os bons, existe também um „inferno‟ para os maus. 

Muitos eruditos criam que a noção de um inferno de tormento para os ímpios de-

rivara do pensamento persa. Mas em meados do século 20 essa teoria já havia 

perdido muito de sua força, diante das novas investigações que enfatizavam a in-

fluência grega sobre os escritos apocalípticos judaicos do 2º século a.Y. Tal ênfa-

se parece correta, pois na literatura greco-clássica aparecem alusões a um lugar 

de tormento para os maus.  

Por exemplo, a famosa Odisséia de Homero (rapsódia 11) descreve uma pretensa 

viagem de Ulisses à região inferior do Hades, onde mantém diálogo com a „alma‟ 
de vários mortos que sofriam pelos maus atos deles. Também Platão, em sua o-

bra „A República‟, alega que “a nossa alma é imortal e nunca perece”. Este pen-

samento influenciou a passagem judaica de I Sm 28:11 onde o profeta Shamu‟ul 

“sobe” para falar com Sha‟ul... Pense, se o profeta era uma boa pessoa, ele não 

deveria ter descido (do céu) e não ter subido (do inferno)? O paganismo tem po-

der... Yao‟khanan ao ver Yaohu‟shua vindo por sobre as águas, pensou estar ven-

do um “fantasma”! 

Por isto, os ensinamentos bíblicos não conseguiram impedir que o judaísmo do 2º 

século a.Y. começasse a absorver gradativamente as teorias gregas da imortali-

dade da alma e de um lugar de tormento onde já se encontram as „almas dos ím-

pios mortos‟. Isto TAMBÉM influenciou os escritos no NT, a exemplo da parábola 

do Rico & Lázaro. E, esse lugar de tormento era normalmente denominado pelos 
termos Sheol e Tártaros e como advento da Vulgata, a bíblia em latim das qual 

veio as “almeidas” e as demais pentecostais, veio a palavra “inferno”! 

Já nos apócrifos judaicos transparecem as noções de uma espécie de purgatório 

(Sabedoria 3:1-9) e de orações pelos mortos (2º Macabeus 12:42-46). Mas o 

pseudepígrafo [falso escrito] judaico de 1º Enoque (103:7) assevera explicita-



mente: “Vocês mesmos sabem que eles [os pecadores] trarão as almas de vocês 

à região inferior do Sheol; e eles experimentarão o mal e grande tribulação – em 

trevas, redes e chamas ardentes.” Também o livro de 4º Enoque (4:41) fala que 

“no Hades as câmaras das almas são como o útero”. A idéia básica sugerida é a 

de uma alma imortal que sobrevive conscientemente à morte do corpo. 

O Novo Testamento, por sua vez, refuta esta imortalidade e fala acerca da morte 

como um sono ... (Jo 11:11-14; I Co 15:6, 18, 20 e 51; I Ts 4:13-15; II Pd 3:4) 
... e da ressurreição como a única esperança de vida eterna ... (Jo 5:28 e 29; I 

Co 15:1-58- o cap. todo; I Ts 4:13-18) ... No entanto, o cristianismo pós-

apostólico também não conseguiu resistir por muito tempo à tentação paganiza-

dora da cultura greco-romana, e passou a incorporar as teorias da imortalidade 

da alma e de um inferno de tormento já presente. Uma das mais importantes ex-

posições medievais do assunto aparece em „A Divina Comédia, de Dante Alighi-

eri‟, cujo conteúdo está dividido em “Inferno”, “Purgatório” e “Paraíso”; tudo ad-

vindo do paganismo grego; de onde também veio a trindade e o “ir para o céu” 

como sendo um alvo a ser atingido!!! 

Além de conflitar com os ensinos do Antigo e do Novo Testamento, a teoria de um 

inferno – tormento eterno – também conspira contra a justiça e o poder de YA-

OHUH. Por que uma criança impenitente, que viveu apenas doze anos, deveria 
ser punida nas chamas infernais por toda a eternidade? Não seria essa uma pena 

desproporcional e injusta? Se o mal teve um início, mas não terá fim, não signifi-

ca isso que Yaohu‟shua é incapaz de erradicá-lo, a fim de conduzir o Universo à 

sua perfeição original? Sabemos e cremos, portanto, que a teoria de um tormento 

eterno no inferno é antibíblica e conflitante com o caráter justo e misericordioso 

de YAOHUH. 

Mas mesmo assim, vamos responder: Yaohu’shua desceu ao inferno para 

pregar aos mortos? 

De forma geral, esta interpretação defende que Yaohu‟shua, entre sua morte e 

ressurreição, desceu ao inferno para pregar aos mortos. Dentro desta visão, exis-

tem diferentes interpretações em relação à natureza dessa pregação de Yaoh-

u‟shua e a identidade desses mortos. Mas basicamente dizem que: 

Yaohu‟shua desceu ao inferno para pregar aos mortos que morreram antes de seu 
ministério, dando-lhes oportunidade para arrependimento. Então a pregação de 

Yaohu‟shua teria levado salvação aos arrependidos e juízo aos impenitentes. 

MAS, então os ensinos do Antigo Testamento teriam sido em vão???  

O problema com esta interpretação é que a Escrituras é bastante clara ao afirmar 

que os santos do Antigo Testamento em nenhum momento foram para um lugar 

de espera. Eles não ficaram esperando um tipo de consumação da salvação, mas 

sim, foram selados (Sl 73:23-26). Os santos do Antigo Testamento também fo-

ram justificados pelos méritos de Cristo (cf. Rm 4:3; Hb 11:5; e os vs 39-40, diz 

que estes estão esperando, ainda hoje, no túmulo). Eles creram fielmente no 

Messias que haveria de vir. Na cruz, Yaohu‟shua saldou esta velha dívida!  

Todo ensino que defende uma segunda chance após a morte é herético e deve 

ser rejeitado. As Escrituras Sagradas claramente ensinam que após a morte só 
resta ao homem o juízo; pois: ... aos homens está ordenado morrerem uma vez, 

vindo depois disso o juízo (Hb 9:27). 

Daí, a questão é que em nenhum lugar das Escrituras encontramos alguma refe-

rência sobre Yaohu‟shua descendo ao inferno para pregar a pecadores, santo, aos 

anjos caídos ou até mesmo pata tomar as chaves da morte e do inferno, das 



mãos de satan. Utilizar as referências de Yau‟dah e das epístolas de Kafos para 

defender esta ideia é forçar bastante os textos. A referência de I Kafos, por e-

xemplo, a todo momento está se referindo a pessoas e não a espíritos malignos, 

anjos caídos ou demônios. 

E a Verdade é que Yaohu’shua pregou aos mortos enquanto eles ainda 

estavam vivos... 

Pois, Yaohu‟shua, através da vida de Nokh e de outros profetas, pregou aos mor-
tos – espirituais – enquanto estes ainda estavam vivos. Assim, esta interpretação 

não exige uma suposta descida de Yaohu‟shua ao inferno. Por meio do ministério 

dos profetas, o Criador anunciou aos homens a justiça e o arrependimento. No 

entanto, muitos deles rejeitaram a revelação de YAOHUH através da sua Palavra, 

Yaohu‟shua. 

O apóstolo afirma que os profetas em suas pregações o faziam no espírito de 

Cristo; veja: 

„Desta salvação inquiririam e indagaram diligentemente os profetas que profetiza-

ram da graça que para vós era destinada, indagando qual o tempo ou qual a oca-

sião em que o espírito de Cristo, que estava neles, indicava ao predizer os so-

frimentos que a Cristo haviam de vir; e a glória que se lhes havia de seguir‟.  

Aplicando esse texto ao capítulo 3:18-20 da mesma epístola, podemos entender 
sem dificuldade que Cristo, através de Nokh, pregou às pessoas que desobedece-

ram naquele tempo e que agora são “espíritos em prisão”, ou seja, essas pessoas 

estão condenadas ao juízo eterno. Essas pessoas ouviram a pregação e a rejeita-

ram, ainda em vida. Como resultado, agora elas estão em condenação eterna e 

daqueles dias somente oito foram salvas... 

Sobre o texto de I Pd 4:6, o mesmo princípio é válido. Isso significa que o Evan-

gelho foi pregado também aos mortos – espirituais – quando eles ainda estavam 

vivos. 

E qual seria a “prisão” mencionada em I Pd 3:19? As Escrituras nos diz que a pri-

são é o pecado: “Tira a minha vida do cárcere, para que eu dê graças ao Teu 

Nome…” (Sl 142:7); “Quanto ao perverso, as suas iniquidades o prenderão, e 

com as cordas do seu pecado será detido” (Pv 5:22). É digno de nota que um dos 

atos do Messias seria “tirar da prisão o cativo e do cárcere, os que jazem em tre-
vas” (Ya shu yah 42:7). E isso foi feito por Yaohu‟shua, para todos aqueles que O 

aceitaram como Salvador. Portanto, podemos concluir dizendo que o texto de I Pd 

3:18-20 afirma que Yaohu‟shua, através do testemunho de Nokh, que andava no 

espírito de Cristo, pregou aos antediluvianos, espíritos em prisão – que estavam 

nas garras de satan... 

Atos 2:31 é outro texto bastante utilizado para defender que literalmente Yaoh-

u‟shua desceu ao inferno. O texto registra a pregação do apóstolo Kafos no Pen-

tecostes. Em sua pregação o apóstolo diz que a vida de Yaohu‟shua “não foi dei-

xada no inferno, nem seu corpo viu corrupção”. Mas a palavra “inferno” traduz 

novamente o grego Hades, que nesse contexto originalmente se refere à sepultu-

ra. Em outras palavras, o apóstolo fala que Yaohu‟shua não foi deixado no “esta-

do de sepultado”: Foi ressuscitado pelo Pai! 

Quanto ao texto de Efésios 4:9, usa-lo para defender uma descida literal de Ya-

ohu‟shua ao inferno é forçar muito a estrutura do próprio texto. Uma interpreta-

ção assim desconsidera totalmente o contexto e o objetivo da mensagem trans-

mitida pelo apóstolo Sha‟ul. No texto, o apóstolo se refere ao ministério de Cristo 



na terra, ao plano de salvação e à unidade e organização da igreja como corpo de 

Cristo. 

Então Yaohu’shua não desceu ao inferno? 

Sim, Yaohu‟shua desceu ao inferno!!! As Escrituras apresenta uma estrutura per-

feita. Por isto um texto bíblico jamais deve ser interpretado fora de seu contexto 

ou de forma isolada e incoerente com o restante das Escrituras. E sabemos, ele 

morreu na cruz e permaneceu na sepultura – sempre „traduzida‟ pelos pentecos-
tais, como „inferno‟ – por três dias completos... 

Também é importante não se esquecer que não existe nas Escrituras, com refe-

rência a Yaohu‟shua, a expressão “desceu ao inferno/hades”. Essa expressão pas-

sou a ser utilizada na Confissão de Fé Apostólica, da ICAR, por volta do século 5 

d.Y. 

Na verdade essa frase foi utilizada originalmente para substituir a expressão “cru-

cificado, morto e sepultado”, o que estaria correto. Mas quando as duas expres-

sões começaram a aparecer juntas no Credo Apostólico por volta do século 7 d.Y., 

logo começaram as confusões teológicas. 

Mas onde Yaohu’shua estava entre sua morte e ressurreição? 

Sabemos com certeza que Ele esteve no túmulo; literalmente morto. As Escritu-

ras diz muito claramente que antes de morrer Yaohu‟shua entregou seu espírito 
ao Pai. Ele fez isto quando tudo já estava consumado. Isso significa que a expia-

ção de Cristo foi concluída na cruz, e não ficou nenhuma etapa para ser concluída 

no inferno ou em qualquer outro lugar ou outra data qualquer, como ensinam al-

guns... 

Pois: 

Com a morte, encerra-se o tempo de preparo para a salvação. O tempo de prepa-

ro para a vida eterna é “hoje” e “agora”: „Assim, pois, como diz o Espírito: Hoje, 

se ouvirdes a Sua voz, não endureçais o vosso coração‟ (Hb 3:7,8); “Porque Ele 

diz: Eu te ouvi no tempo da oportunidade e te socorri no dia da salvação; eis, a-

gora, o tempo sobremodo oportuno, eis, agora, o dia da salvação”. (II Co 6:2). 

Está você aproveitando o dia de hoje, o presente momento, para entregar sua vi-

da a Yaohu‟shua, para que esteja a salvo quando vier o dilúvio de fogo? Não se 

esqueça de que “hoje” é o dia da salvação, “agora” é o momento oportuno. Am-
nao! 

Música Final: Yerushualay, Yerushualay.mp3 

Oremos: Santo Pai... Tira a minha vida do cárcere, para que eu dê graças ao Teu 

Nome… Ajude-nos a reconhecer de imediato a ação de uma falsa doutrina, mes-

mo que esta esteja enraizada em nosso ser, para que assim, a Verdade, tão so-

mente a Verdade, possa nos libertar e trazer-nos a Vida Eterna! Ilumine nossos 

caminhos para que possamos saber como ensinar a Verdade àqueles que conti-

nuam presos em suas crenças pagas; mesmo que agora eles conheçam o Seu 

Nome, YAOHUH! Assim, solicitamos que derrame as Suas bênçãos sobre todos 

nós e também aos nossos familiares para que eles também vejam que somente 

tu és a Verdade e que por fim, vira habitar entre nós... Este é o meu desejo e o 

faço em Nome de Yaohu‟shua, o nosso santo Criador e Filho Teu... Amnao! 

* 10:45hs – Encerramento (convite)... Amnao! 


